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RESUMO 

 

Considerada como uma das plantas medicinais mais conhecidas, a Achyrocline 

satureioides, ou simplesmente Macela, é uma das plantas mais utilizada no Rio 

Grande do Sul. Esta apresenta um processo de cultivo bem simples, com a 

vantagem de ser considerada uma planta anual. Além das propriedades medicinais 

contidas é muito utilizada em cremes para clarear cabelos, estimulantes para 

circulação capilar, contra queda de cabelos, gel, produtos para o banho, entre outros 

produtos da cosmetologia. A extração do óleo é uma tradição antiga que pode ser 

realizado através da hidrodestilação, da extração supercrítica ou da destilação por 

arraste a vapor, sendo que o óleo essencial da macela pode ser utilizado em 

diversas áreas, como no setor medicinal, cosméticos, indústrias farmacêuticas entre 

outros. Este trabalho teve como objetivo a extração do óleo essencial da macela. 

Para extração do óleo essencial foi utilizado à técnica de hidrodestilação, utilizando 

a macela seca, onde para um total de amostra de macela de 179,49g obteve-se 0,5 

g de óleo essencial. Conclui-se que é possível a extração do óleo essencial da 

macela, sendo esta prática viável para a produção em laboratório. 

 

Palavras chave:  Óleo essencial, ACHYROCLINE satureiodes, plantas medicinais. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Considered as one of the best-known medicinal plants, Achyrocline satureioides, or 

simply Macela, is one of the plants most used in Rio Grande do Sul. This presents a 

very simple cultivation process, with the advantage of being considered an annual 

plant. Than that contained medicinal properties is widely used in creams to lighten 

hair, stimulants to capillary circulation, against hair loss, gel, bath products, among 

other products Cosmetology. The oil extraction is an ancient tradition that can be 

accomplished by hydrodistillation, supercritical extraction or distillation by steam 

distillation, and the essential oil of chamomile can be used in various fields such as 

the medical sector, cosmetics, pharmaceutical industries among others. This study 

aimed to extract the essential oil of chamomile. For extraction of the essential oil was 

used for hydrodistillation technique using dry camomile, where for a total sample 

macela 179,49g was obtained 0.5 g of essential oil. It follows that it is possible to 

extract the essential oil of camomile, which is feasible for practical production in a 

laboratory. 

 

Keywords: Essential oil, Achyrocline satureiodes, medicinal plants. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Umas das plantas medicinais mais conhecidas é a Macela, cujo nome cientifico é 

Achyrocline satureioides (BADKE et al.,2011). De acordo com a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) a planta Macela é uma das plantas medicinais 

autorizadas por ter suas propriedades medicinais comprovadas. Segundo Cony 

(2005), concernente ao projeto de lei 224/2001 foi aprovado a Lei 11.858, de 05 de 

dezembro de 2002, que estabelece a Macela símbolo do Estado do Rio Grande do 

Sul por ser considerada a planta na medicina natural mais utilizada.  

A Achyrocline satureiodes, além de ser popularmente conhecida como Macela, ela 

também pode ser encontrada pelos seguintes nomes comuns: alecrim de parede, 

macela amarela, macela da terra, macela do campo, macela do sertão, macelinha, 

marcela, marcela do campo, entre outras (LORENZI, MATOS, 2008). 

A Macela é uma das plantas mais utilizadas no Rio Grande do Sul, sua colheita varia 

de acordo com a época do plantio, mas geralmente após seis meses inicia-se a 

colheita, ela é uma planta anual e desenvolve-se na primavera-verão, florescendo no 

outono (março/ abril). No Rio Grande do Sul, por tradição, realiza-se a colheita da 

Macela na sexta feira Santa, antes do nascer do sol (MOTA, 2008). 

Existem várias propriedades medicinais contidas na Macela e muitas das indicações 

vêm sendo estudadas e comprovadas cientificamente, tais como antiflamatório, 

analgésico, calmante, relaxante muscular, digestivo (VIEIRA et al., 2006). 

Há anos ela já é utilizada em cremes para clarear cabelos, estimulante circulação 

capilar, contra queda de cabelos, gel, produtos para o banho e entre outros produtos 

de cosmetologia (TESKE, TRENTINI, 2001). 

Devido às propriedades medicinais o objetivo deste trabalho foi extrair o óleo 

essencial da macela. 

O óleo essencial da macela por se tratar de uma vasta demanda, pode ser utilizado 

em diversas áreas, como no setor medicinal, cosméticos, indústrias farmacêuticas 

entre outros.  
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2. PLANTA MEDICINAL 

 

De acordo com Lima (2010), o conceito de planta medicinal é todas e quaisquer 

plantas que contenha substância ou propriedade terapêutica que possam ser 

utilizadas para prevenir, aliviar ou curar. Segundo Rates (2001) o uso indevido de 

plantas, ou o uso de plantas diferentes com a mesma indicação pode levar a 

intoxicação, por isso é primordial reconhecer a planta antes de se auto-medicar. 

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) há uma diferença entre 

a planta medicinal e fitoterápica. A planta medicinal tem por finalidade curar ou aliviar 

enfermidades e por tradição popular freqüentemente é utilizada em remédios 

caseiros. As plantas fitoterápicas são as plantas comercializadas industrialmente, 

sendo que o processo de industrialização evita contaminações, além de especificar a 

quantidade certa e a forma correta para sua devida utilização, garantindo assim, mas 

segurança (BRASIL, 2004). 

No Brasil o órgão responsável pela regulamentação das plantas medicinais 

fitoterápicas é Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA 2004), esse órgão 

registra o medicamento, mas antes são avaliadas e efetuadas a segurança, a eficácia, 

e qualidade do medicamento, sendo assim tendo por finalidade garantir a segurança 

da população de sua comercialização para o consumo. Para você saber se o produto 

fitoterápico adquirido é registrado pela ANVISA, basta observar se na embalagem 

contém a sigla MS (Ministério da Saúde), seguido de um número contendo de 09 a 13 

dígitos, iniciados sempre por 1). 

Popularmente, a planta medicinal é a planta encontrada ou cultivada em quintais 

residenciais, mercado, feiras e beiras de estradas (BERTINI et al., 2005 ),  mas a 

maior parte da comercialização está em farmácias e lojas de produtos naturais 

(JUNIOR, PINTO, MACIEL, 2005). 

As plantas medicinais são bastante utilizadas pela maioria da população, em busca 

de meios alternativos a cura de doenças, ou sintomas dolorosos, proporcionando 

assim uma melhoria de qualidade de vida, oferecendo uma forma de tratamento 
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natural. As plantas medicinais são utilizadas em diversas formas de preparação, 

sendo elas para uso interno, como chá caseiro, xarope, tinturas e compressas em 

caso de feridas e também de uso externo como cataplasma, entre outros (MATOS, 

2000). 

Segundo Maia (2007), devido à situação econômica, as plantas medicinais são muito 

utilizadas pela população de baixa renda, tendo em vista a falta de assistência 

médica. 

 O uso de plantas medicinais, também pode ser influenciado devido o alto custo de 

medicamentos e também pela dificuldade de locomoção das pessoas que residem em 

áreas rurais ou pela tendência da utilização de recursos naturais (Vendrúscolo & 

Mentz 2006). 

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS 2000) relatam que 80% da 

população já utilizaram plantas medicinais para aliviar determinados sintomas 

dolorosos e desconfortáveis. 

De acordo com o Bandoni (2008), há relatos históricos que existem diversas espécies 

vegetais com propriedades aromáticas, desde plantas superiores até algas, também 

ressalta ainda que algumas famílias botânicas sejam tradicionalmente fontes de 

produtos aromáticos como as pináceas, verbenáceas, mirtáceas, lamiáceas, rutáceas, 

lauráceas, apiáceas e asteráceas. 

A diversidade das plantas aromáticas é muito maior quando se considera sua origem 

biológica e seu significado comercial. Existiam casos de plantas que tradicionalmente 

não eram consideradas úteis para a obtenção de produtos aromáticos; no entanto, 

são atualmente aproveitadas pela indústria de sabores e fragrâncias (BANDONI, 

2008). 
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2.1. PLANTA MEDICINAL NO BRASIL 

 

 De Acordo com (NUNES, et al. 2003), as plantas medicinais, não só ganharam seu 

espaço no Brasil, mas sim no mundo, por sua facilidade e praticidade em atender o 

consumidor, seja ela em forma natural ou ate mesmo em forma industrializada, ambas 

vem expandindo cada vez mais, devido ser bastante ampla em sua utilização e por 

existirem diversas plantas medicinais que tem por si a finalidade de tratar ou curar 

doenças. 

O Brasil é considerado um país vasto em biodiversidade, antes dos europeus 

chegarem ao Brasil, as plantas medicinais já eram bastante conhecidas e utilizadas 

pelos índios, e isso acabou passando de geração a geração e ficou conhecida como 

medicina popular. Assim a facilidade em adquirir plantas medicinais e sua eficácia 

tornou esta prática muito utilizada pela população (VASCONCELOS, 2001). 

Outras plantas utilizadas pela medicina popularmente são, quebra-pedra, hortelã, 

eucalipto entre outras. A planta medicinal quebra-pedra também é conhecida como 

arranca pedras, arrebenta pedras, cana de bico, erva eombinha, ervapombo, cujo 

nome cientifico é (Phyllanthusniruri L.), a referida planta é bastante conhecida 

principalmente devida suas propriedades diuréticas, antiinflamatórias, também ajudam 

na redução do colesterol. Segundo o autor Affonso (2014), pesquisas comprovaram 

que o remédio natural da planta quebra-pedra, evita pedra nos rins, e também relaxa 

a musculatura lisa do ureter, ou seja, o canal que liga o rim à bexiga e também 

combate formação de pedras. 

A planta Hortelã é conhecida popularmente por hortelã do leite, hortelã comum, 

hortelã das cozinhas, hortelã dos temperos, hortelã pimenta, cujo nome cientifico é 

(Mentha spicata), ela é bastante utilizada nos temperos caseiros, e também na 

extração de óleo essencial, possui propriedades terapeuticas como carminativa, ela 

também é indicada para cólicas, dores dentárias, enxaqueca, bronquite crônicas, 

entre outras. Estão presente nas folhas da Hortelã, o mentol e mentona, eles que 

provocam o frescor e agem como relaxante muscular (AFFONSO, 2014). 
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3. MACELA 

 

A planta medicinal macela é uma erva aromática anual ou bi-anual de tamanho 

mediano que produz pequenas flores. Tem a sua origem na América do Sul e é 

utilizada no Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai devido as suas propriedades 

farmacológicas, (TOURSARKISSIAN, 1980). 

 A macela é uma planta herbácea e ramificada, e chega a atingir cerca de 60-120 cm 

de altura, nativa de campos e áreas abertas do sul do Brasil. Suas flores têm por 

características cheiro particular e sabor amargo e aromático. As sumidades floridas de 

macela (figura 1) com inflorescência são amarelo-pálidas e se apresentam reunidas 

em capítulos agrupados. São protegidas por oito a nove brácteas, sendo as externas 

mais curtas medindo cerca de 3,0 mm de comprimento por 1,0 mm de largura. As 

brácteas mais internas medem até 3,5 mm de comprimento por 1,0 mm de largura e 

apresentam, como as anteriores, coloração amarelo-palha. As flores mais externas do 

capítulo são menos freqüentes e alcançam 3,0 mm de comprimento; enquanto as 

centrais, geralmente em número de uma a três, alcançam até 3,0 mm de 

comprimento, (OLIVEIRA et al., 1998). 

 

Figura 1 - Inflorescência de Achyrocline satureioides (In: LORENZI, 2008, pág1). 
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A macela é uma erva muito utilizada no Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai devido 

às suas propriedades farmacológicas (TOURSARKISSIAN, 1980). 

A macela é uma planta nativa do estado do Rio Grande do Sul (ALMEIDA,  et al, 

1993). As inflorescências da planta macela são utilizadas em forma de infusão, que 

seria as partes macias das plantas como flor, folhas e frutos, e também em forma de 

decocção aquosa, que emprega as partes mais duras dos vegetais, como raízes, 

cascas e sementes (SIMÕES, et al., 1988). 

Há pouco estudo do óleo essencial da macela, sendo principalmente investigado 

devido sua atividade biológica como a sua ação repelente (GILLIJ, GLEISER, 

ZYGADLO, 2008). Os óleos essenciais extraídos das plantas aromáticas são a fonte 

potencial de compostos farmacologicamente ativos como analgésicos, anti-

inflamatório antitumorais, antibióticos e digestivos fazendo-se necessário mais 

estudos sobre seus constituintes químicos. 

 

 

3.1. COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

 

A Macela foi estudada por diversos pesquisadores e apresenta composição química 

rica em flavonóides em especial a quercetina, e os óleos essências cujos principais 

são derivados do ácido caféico, ácido clorogênico, entre outros. (TOURSARKISSIAN, 

1980). 

Os flavonóides (figura 2) estão presentes geralmente em folhas, flores, raízes e frutos 

das plantas. Os flavonóides têm grande benefício pela ação medicinal para pessoas 

como, ações antiinflamatória, hormonais, anti-hemorrágias, melhora nas unhas e 

cabelos auxiliando na absorção da vitamina C que protege e potencializa o efeito no 

organismo, também até mesmo no surgimento do câncer, em destaque o maior efeito 

benéfico são as propriedades antioxidantes que são substâncias capazes de proteger 

as células sadias do nosso corpo contra as lesões e os demais danos causados 
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excesso de radicais livres, desintoxicando assim o organismo e aproveitando os 

nutrientes (Cowan, 1999). 

 

Figura 2 - Estrutura molecular básico dos Flavonóides (In: ZARDO, 2007, p. 25) 

A quercetina (Figura 3) é um flavonóide natural que possui propriedades 

farmacológicas, sendo ela antiviral, antitrombótica, antiinflamatória, antialérgica, elas 

podem ser encontrados em vegetais, frutos e sucos, como em maças, cebola, chá e 

vinhos tinto, ela é o flavonóide mais presente na dieta humana (SHIRAI et al., 2002). 

 

Figura 3 -  Estrutura Química da Quercetina (In: SHIRAI et al., 2002) 

 

O ácido clorogênico está presente em várias de plantas, e alimentos. Nos alimentos 

estão presente em café, fruta cítricas, maças, peras, berinjela entre outras, possui 

propriedades farmacológicas sendo ela antiinflamatório, anti-diabético (SHIMOYAMA 

et.al., 2013). O ácido clorogênico (Figura 4) também é responsável pelo amargor do 

café. 
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Figura 4: Estrutura Química do Ácido Clorogênico (In: SHIMOYAMA et. al., 2013) 

 

 

3.2. PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS 

 

A utilização da macela, na medicina natural, tem sido avaliada desde 1980 (LORENZI, 

MATOS 2008). Estudos realizados em animais demonstraram que a macela possui 

propriedades analgésicas, antiinflamatórias, (SIMÕES, et al ., 1998) podendo explicar 

o seu uso na medicina popular em problemas respiratório entre outros. 

Segundo FACHINETTO (2007), as plantas medicinais são bastante utilizadas não só 

no Brasil, mas sim em vários países. A Achyrocline satureiode é a planta mais popular 

utilizada para o tratamento de problemas digestivos e inflamatórios, tendo em vista 

que esta entre as dez medicinais mais utilizadas na forma de chá, na medicina 

alternativa. 

A  Macela  é  amplamente  vasta, em  suas  propriedades  farmacológicas, sendo elas  

anti-inflamatória, calmante, antialérgica, adstringente, relaxante muscular.Também 

são indicadas para, cólicas intestinais, contrações musculares bruscas, diabetes, 

diarréias, dor de cabeça, dor de estômago, febre, gastrite, nervosismo, perturbações, 

reumatismo, entre outras (VIEIRA, et al, 2006), em estudos experimentais utilizados 

por diversos autores, tem demonstrado na Macela, atividades HIV, além das ações 

antioxidantes, antiflamatórias, antiviral entre outras.  

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRw&url=http://www.lookfordiagnosis.com/mesh_info.php?term=%C3%81cido+Clorog%C3%AAnico&lang=3&ei=WOg2VdHFBc_eapCagNAE&bvm=bv.91427555,d.aWw&psig=AFQjCNGFuU4hlBt48CBnOqZcn6nvH3OGDw&ust=1429748171574923
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São utilizados as flores, folhas e ramos secos da macela, para chás no tratamento de 

problemas gástricos, epilepsia e cólicas de origem nervosa (ALMEIDA,1993). Há 

relatos do uso da macela para tratamento para baixar colesterol, contra angústia, 

desmaio, dor de barriga (VENDRUSCOLO; SIMÕES; MENTZ, 2005). 

Segundo Torres (2005) a macela, acalma e favorece o sono, em forma de chás ou 

postas sobre o travesseiro. 

Na Argentina as flores da macela, são bastante aproveitadas principalmente para 

ajudar na regulação do ciclo menstrual e também para o tratamento de asma 

(Saggese, 1959). 
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4. ÓLEOS ESSENCIAIS 

 

Os óleos essências são misturas de substâncias voláteis extraídas de plantas por 

processos de destilação, geralmente são retiradas da superfície de folhas, flores ou 

no interior de talos, cascas e raízes (BIZZO; HOVELL; REZENDE, 2009). 

A indústria de extração de óleos essenciais é uma indústria que fornece ativo para 

diversos setores industriais tais como farmacêutico, alimentício, cosméticos entre 

outros. Os óleos essenciais podem apresentar algumas características como: sabor 

ácido e picante, cor quando são extraídas são incolores ou ligeiramente amareladas, 

é raro ter outro tipo de cor, normalmente são instáveis na presença de ar, luz, calor, 

umidade e metais (VITTI, BRITO, 2003). 

De acordo com o autor Azambuja (2011) a indústria de óleos essenciais no Brasil, 

teve seu inicio em 1925, quando começou a extrair o óleo essencial pau de rosa 

(Aniba rosaeodora Ducke), mas só no final da década de 30 é que a indústria passou 

a desenvolver a extração de umas maiores variedades de óleos essenciais. 

O uso de óleos essenciais é considerado uma antiga tradição sociocultural e 

socioeconômica, pois estes eram utilizados desde os primórdios da humanidade para 

saborizar comidas e bebidas; para disfarçar odores desagradáveis; atrair outros 

indivíduos e controlar problemas sanitários, colaborando assim com o bem-estar dos 

seres humanos e animais (FRANZ, 2010 apud MACHADO, JUNIOR, 2011). 

A comercialização dos óleos essenciais se popularizou por todo o mundo somente a 

partir dos séculos XVI e XVII, tendo em vista o seu avanço tecnológico e 

principalmente o conhecimento de suas propriedades, passando a ter maior valor 

econômico e produtos valiosos na Europa (Souza, et al., 2010). 

Os óleos essenciais são constituídos de derivados dos terpenóides ou 

fenilpropanóides, acrescidos de moléculas menores, como hidrocarbonetos 

terpenicos, álcoois simples e terpenicos, aldeídos, cetonas, fenóis, ésteres, éteres, 

óxidos, peróxidos, furanos, ácidos orgânicos, lactonas, cumarinas e compostos de 

enxofre (SIMÕES & SPITZEER, 2004 APUD FREIRE, 2008). Ainda que os terpenos 
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representem o componente majoritário, sempre que os fenilpropanóides estão 

presentes eles fornecem sabor e odor indispensáveis e significativos ao óleo 

(SANGWAN, et al., 2001 apud BELTRAME, et al., 2010). 
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5. MÉTODOS DE EXTRAÇÃO DE ÓLEOS ESSENCIAIS  

 

5.1. PROCESSOS DE EXTRAÇÃO 

 

Existem muitos processos de extração, mas o processo mais utilizado para obter 

extratos voláteis e não voláteis a partir de plantas aromáticas é por destilação de 

arraste a vapor, pois é um método eficaz e de menor custo. 

No entanto, cada método de extração é capaz de produzir um tipo diferente de extrato 

com composição química distinta, ainda que se utilize a mesma espécie vegetal 

(WOLFFENBUTTEL, 2010). De acordo com Serafini et al., (2001), em laboratório, a 

hidrodestilação e a extração com CO2 supercrítico concentram os estudos de 

extração, enquanto que em escala industrial, a destilação por araste a vapor e a 

extração supercrítica dominam os processos de obtenção de óleos essenciais. 

 

 

5.2.  HIDRODESTILAÇÃO 

 

A técnica de hidrodestilação baseia-se no aquecimento do material vegetal em água, 

fazendo com que os produtos voláteis sejam arrastados juntamente com o vapor 

d’água. Normalmente após 4 horas de extração, o óleo é obtido. Se este for visível, 

seu volume é medido e coletado em frasco para posterior análise de seus compostos. 

Se o óleo não for visível, ou seja, caso permaneça parcialmente miscível em água, 

coleta-se o material e procede-se a extração com uso de funil de separação com éter 

etílico (PACHECO, et al., 2008).  

O processo de hidrodestilação consiste em determinar a quantidade de óleo essencial 

presente na matéria prima vegetal, o óleo é destilado com água e coletado em um 
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tubo graduado. A porção aquosa é separada automaticamente da porção oleosa, por 

diferença de massa especifica 

 

 

5.3. EXTRAÇÃO SUPERCRITICA  

 

A extração supercrítica é utilizada para inúmeros fins, principalmente para extração de 

óleo essencial em plantas e de princípios amargos e aromáticos como o lúpulo 

utilizado para indústrias cervejeiras (TAYLOR, 1996). O método consiste em uma 

técnica promissora que pode substituir processos tradicionais, 

No processo de extração supercrítica uma das principais limitações do seu uso no 

Brasil, é devida ao seu alto custo, mas sua vantagem é que permite recuperar os 

aromas naturais de todos os óleos. Entre as aplicações mais comuns se encontram 

as extrações de aromas e fragrâncias de alto valor agregado. (CASSEL et al.,2011). 

 

 

5.4. DESTILAÇÃO POR ARRASTE  

 

A técnica de destilação por arraste a vapor (figura 5) é uma das mais antigas e 

utilizadas nas operações de extração empregadas nos processos associados à 

indústria química, tendo em vista ser mais acessível e principalmente por ser fácil de 

manuseiar (Cerpa et. al., 2008). 

A destilação utilizando vapor de água é uma operação unitária baseada na diferença 

de volatilidade de determinados compostos presentes na matéria-prima vegetal. A 

indústria prefere esta técnica devido a sua maior simplicidade e economia, assim 

como possibilita o processamento de quantidades significativas de material vegetal de 
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uma única vez. O fato de ser mais barata quando comparada com os métodos 

tecnológicos mais avançados, a exemplo da extração com fluido supercrítico 

(VARGAS, CASSEL, 2006), também justifica a preferência do setor industrial. 

 

 

FIGURA 5 - DESTILAÇÃO ARRASTE E A VAPOR (In: TRANCOSO et al., 2015) 
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6. APLICAÇÃO NO ENSINO MÉDIO 

 

A química é uma das disciplinas em que os alunos demonstram maior dificuldade na 

fixação de conceitos, sendo que muitos não percebem o significado ou a importância 

do conteúdo abordado (PONTES, et al., 2008). Um dos motivos que levam a isso está 

relacionado com a maneira descontextualizada com que a maioria dos professores 

trabalham com a química, ou seja, os professores sentem dificuldade em relacionar 

os conteúdos científicos com a vida cotidiana e trabalham de forma que os alunos 

ficam presos a uma quantidade excessiva de conteúdo, muitas vezes abstratos ou 

aplicados de maneira confusa e superficial, sendo obrigado a usar a técnica de 

memorização, o que dificulta a compreensão da disciplina e conseqüentemente 

contribui para o aumento do desinteresse dos alunos em apreender (CARDOSO, 

COLINVAUX, 2000 apud PONTES, et al., 2008). 

Segundo Menezes, 2001 apud ARAÚJO, et al., 2006, o ensino de química envolve a 

compreensão das transformações químicas de maneira ampla e integrada, porém, 

nos últimos anos a química está restrita a transferência de informações e leis 

isoladas, onde os alunos são obrigados a decorar teorias, formulas ou “regrinhas”, 

situações essas que não contribuem em nada com o aprendizado pois em pouco 

tempo os educando esquecem o que memorizaram. 

Diante disso, a aplicação de aulas práticas, no ensino médio é primordial, pois esta 

desperta a curiosidades e interesses dos alunos, objetivando os educando a expor 

suas idéias com mais facilidades, tornando-se assim uma aula mais dinâmica 

facilitando aos alunos melhor compreensão e sempre relacionando a prática com 

exemplos de nosso cotidiano. Entretanto, a prática por si só não é suficiente, é 

essencial a junção da teoria com a prática, ou seja, é preciso trabalhar com um único 

conteúdo ao mesmo tempo, tanto na sala de aula quanto no laboratório (PONTES, et 

al., 2008). 

Os óleos essenciais são aplicados em diversas áreas tecnológicas como a cosmética 

e a farmacêutica, que produtos bastante conhecidos e presentes na vida dos 
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indivíduos (MÜNCHEN, 2012). Sendo assim, o estudo da extração dos óleos 

essenciais é uma ótima opção para ser explorado no ensino médio. 

Os métodos de extração dos óleos essenciais variam de acordo com a localização do 

óleo na planta (folhas, cascas, raízes e rizomas) e sua utilização. Sendo assim, de 

acordo com as exigências existem várias técnicas disponíveis como a destilação por 

arraste a vapor, a hidrodestilação, extração com CO2 supercrítico, expressão a frio, 

entre outros.  

A destilação é um processo físico que tem por finalidade separação de misturas 

homogêneas, como as soluções de sólidos em líquidos – destilação fracionada, ou as 

soluções de dois ou mais líquidos – destilação fracionada - através da diferença do 

ponto de ebulição (FELTRE, 2004). 

 

 

6.1.  MATERIAIS 

 

 Termômetro; 

 Adaptador de balão para condensador; 

 Balão de fundo redondo; 

 Aquecedor; 

 Suporte universal; 

 Condensador; 

 Erlenmeyer; 

 Garra metálica; 

 Suporte; 

 Proveta; 

 Pedras de ebulição; 

 Solução de cloreto de sódio. 
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6.1.2.  Métodos 

 

Adicione ao balão de destilação 3 pedras de ebulição, em seguida com o auxílio de 

um funil de vidro de haste longa, transfira os 50,0mL da solução de NaCl para o balão 

de fundo redondo. 

Após, monte um sistema de destilação simples como mostrado na figura. 

 

 

Figura 6- Sistema de destilação simples (In: SANTOS, et al., 2015) 

 

Em seguida ligue o sistema de aquecimento. Observar a variação de temperatura 

registrada no termômetro e observar o início do processo de destilação. 

Numa destilação os primeiros 5% (em relação à quantidade inicial contida no balão) 

devem ser descartados por ainda conter impurezas. Os últimos 5% também devem 

ser descartados. Sendo assim, descarte os aproximadamente 2,5 mL iniciais e deixe 

que a destilação prossiga até que se obtenha de 15 a 20 mL do destilado. 
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7. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

7.1. MATERIAIS E REAGENTES 

 

 Balão de destilação de 1000 mL; 

 Béquer 

 Condensador 

 Conexões para ligar o balão ao condensador (refrigerador); 

 2 Suportes metálicos 

 Garras para segurar o condensador 

 Mangueiras para conectar a torneira ao condensador e formar o sistema 

refrigerador 

 Erlenmeyer 

 Tubo de ensaio com tampa 

 Suporte para tubo de ensaio 

 Água destilada 

 Espátula 

 Proveta  

 Bastão 

 Matéria orgânica proveniente da macela; 

 Funil de vidro 

 Funil de separação 

 Papel de filtro 

 Tela de amianto 

 Bico de bunsen 

 Papel alumínio 

 Diclorometano (Quimex) 

 Sulfato de sódio anidro (Merck) 
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7.2. EQUIPAMENTOS 

 

 Balança semi analítica DIGIMED KN - 15 

 Balança semi analítica GEHAKA 

 Rotaevaporador Tecnal TE-210 

 Bomba à vácuo TE- 058 Tecnal 

 

 

  

7.3 PROCEDIMENTO 

 

Preparou-se a matéria seca de flores e folhas de macela. Em seguida, montou-se o 

aparelho de hidrodestilação, conforme a (figura 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Aparelho de Hidrodestilação Clevenger 
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Para a extração, pesou se 179,49g da macela. Em seguida as amostras foram 

adicionadas em balão de 1000 ml a matéria seca. Por fim adicionou-se 400 ml de 

água e reservou.  

Após ambos o balão foram aquecidos pelo bico de busen.  

Iniciou-se o aquecimento, do balão de maneira que se conseguisse uma velocidade 

lenta, porém, contínua, de destilação. Durante a destilação, foi necessário, adicionar 

aos poucos água ao balão. O tempo aproximadamente da destilação foi de quatro 

horas. 

Adicionou-se ao funil de separação, 315 ml do hidrolato extraído e nessa fase o funil 

de separação foi colocado em um suporte metálico, e tampado agitou-se a solução 

consecutivamente por três vezes. E em seguida foi adicionado 40 ml de 

diclorometano, agitou-se vigorosamente a solução por 15 segundos, repetindo a 

operação por mais cinco vezes. 

 

 

7.4 SEPARAÇÃO DO ÓLEO ESSENCIAL 

 

 Para separar o hidrolato foi adicionado diclorometano. Em seguida, separou-se a 

parte polar e apolar por meio de um funil de separação. Logo após, a parte apolar 

adicionada ao balão de um rotaevaporador onde foi separado o diclorometano do óleo 

essencial (SILVA, 2014). 

A solução foi deixada em repouso por alguns minutos, até que ocorresse a separação 

de fases, mas não houve uma separação adequada de fase, observou-se que na 

parte inferior do funil concentrou-se o óleo essencial juntamente com o diclorometano, 

e que na parte superior concentrou-se uma emulsão, conforme mostrado na figura 8. 
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Figura 8 - Emulsão formada após a adição de diclorometano 

A quebra da emulsão foi realizada com a adição de sulfato de sódio anidro (agente 

secante), onde o funil de separação teve a passagem apenas do líquido da parte 

inferior (óleo essencial juntamente com o diclorometano). A solução foi recolhida em 

um erlenmeyer e em seguida foi adicionado 7g de sulfato de sódio anidro. Ao 

adicionar o sulfato de sódio anidro, percebeu-se uma formação de cristais, a adição 

deste sal consiste em retirar algumas possíveis moléculas ainda presentes no extrato. 

Logo em seguida, realizou-se a filtração do hidrolato, onde a solução foi filtrada em 

um funil de vidro com papel de filtro. Após a filtração a parte apolar foi adicionada ao 

balão de um rotaevaporador em uma temperatura de 39,6ºC (figura 9), para 

evaporação do solvente, onde foi separado o diclorometano do óleo essencial. 

  

Figura 9 - Rotaevaporador  
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8. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O óleo essencial obtido na extração, apresentado na figura 10, a partir de 179,49 g 

das flores e folhas secas de macela, obteve-se 0,5g ou 0,278% de óleo essencial com 

tempo de extração de 4 horas. Em seguida, o óleo essencial foi previamente recolhido 

do balão e armazenado em um frasco escuro. 

 

Figura 10 - Óleo essencial obtido 

 

Segundo Barroso (2011), obteve um valor de 0,178%, utilizando pressão de 0,986 

atm.  A análise sensorial olfativa demonstrou odor aromático e bastante acentuado. 

De acordo com Dourado, Silva e Gouvêa (2015), o horário, época de colheita, método 

de secagem, tratamento pós colheita e local de cultivo influenciam nos rendimentos 

dos óleos essenciais. 

Em macela, Bezerra et.,al (2008) apud Bezerra et., al (2002), obtiveram valor entre 

0,14 e 0,29%. 
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9.  CONCLUSÃO 

 

Com os resultados obtidos neste trabalho conclui-se que a partir da matéria prima 

(extrato seco) pode-se obter o óleo essencial de macela. O processo de 

hidrodestilação é viável para produção em laboratório do óleo essencial de macela. 
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